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1. Introdução 

A integração entre a Meliponicultura e os Sistemas Agroflorestais (SAFs) destaca-se 

como uma estratégia promissora para promover a sustentabilidade e o desenvolvimento 

agropecuário em diversas regiões. A meliponicultura, prática ancestral de criação racional de 

abelhas nativas, têm diversos benefícios, incluindo a polinização de culturas agrícolas, 

conservação da biodiversidade e geração de renda para comunidades rurais (Roubik, 2006).  

Por sua vez, os SAFs são sistemas de produção agrícola que combinam árvores, culturas 

e/ou criação de animais, promovendo a conservação dos recursos naturais, diversificação 

produtiva e fortalecimento da resiliência dos sistemas agrícolas (Nair et al., 2009). A 

combinação dessas duas práticas, meliponicultura e SAFs, potencializa os benefícios 

individuais de cada uma, gerando sinergias que contribuem para a melhoria da produtividade 
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agrícola, conservação ambiental e aumento da qualidade de vida das comunidades rurais 

(Villanueva-Gutiérrez et al., 2020).  

Essa abordagem integrada também proporciona diversificação de renda para os 

agricultores, por meio da comercialização de produtos apícolas (mel, própolis, entre outros), 

frutas, produtos florestais não-madeireiros e serviços de polinização (Villanueva-Gutiérrez et 

al., 2020). A produção diversificada e de alta qualidade gerada pela integração da 

meliponicultura com os SAFs contribui para a segurança alimentar e nutricional das 

comunidades rurais, além de agregar valor aos produtos, tornando-os mais competitivos no 

mercado (Ribeiro et al., 2017).  

Neste contexto, o estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar os benefícios da 

integração entre um sistema de produção agroecológico agroflorestal e a produtividade de 

colmeias de abelhas sem ferrão alocadas em caixas de criação racional. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado no Instituto Federal do Maranhão (IFMA), Campus Grajaú, 

localizado na região centro-sul do estado do Maranhão, utilizando as instalações das unidades 

produtivas de Produção Animal e Vegetal. O projeto teve início com um treinamento 

abrangente de toda a equipe sobre o desenvolvimento e funcionamento de um Sistema 

Agroflorestal e métodos de criação na Meliponicultura. Posteriormente, foi utilizado no 

Campus um modelo de produção baseado nos princípios do Sistema Agroflorestal. A área 

destinada à implementação da integração entre o Sistema Agroflorestal e a Meliponicultura era 

de 30 metros de largura por 35 metros de comprimento. As plantas disponíveis no herbário, 

viveiro e sementeira de mudas na implantação do Sistema Agroflorestal foram Ipês, Acácia, 

Mamoeiro, Mangueira, Limoeiro, Abacateiro, Amoreira, Aceroleira, Pinha ou Ateira, 

Gravioleira, Cacaueiro, Jussara, Alfaces, Couve, Pimentinhas, Coentro, Cebolinha, Agrião e 

Rúculas, dentre outras. O experimento conduzido com as abelhas consistiu em transferir 

colmeias de abelhas sem ferrão da espécie Uruçu Amarela (Melipona flavolineata) e Tiúba do 

Maranhão (Melipona fasciculata) para dentro do Sistema Agroflorestal e avaliar o 

desenvolvimento colonial das espécies de abelhas alocadas nas caixas de criação racional dentro 

do SAF.  Para monitorar o desenvolvimento colonial, as caixas com enxames foram pesadas a 
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cada 15 dias, entre novembro/2024 e março/2025 (5 meses), utilizando uma balança de precisão 

de 10 kg. Essa metodologia minimamente invasiva permite avaliar a adaptação das abelhas sem 

ferrão ao ambiente de criação, registrando variações no peso total da colônia (incluindo ninho, 

potes de pólen, mel e invólucros). Os dados foram tabulados no Excel 2006, com análises 

qualitativas e quantitativas, calculando-se médias por colmeia. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os modelos de caixas de criação racional utilizados nessa pesquisa foram desenvolvidos 

para que os espaços ocupados fossem suficientes para o desenvolvimento colonial dos discos 

de crias para abelhas uruçu, que podem variar de acordo com a literatura de 16 a 18 cm de 

perímetro (Villas-Boas, 2012). O formato escolhido foi o quadrado para que na região central 

do ninho fossem alocados os invólucros e as células de cria, e nas regiões periféricas e vértices 

tivesse disponibilidade para o armazenamento de potes de alimentos.  

Em relação aos pesos das colmeias, os resultados mostram que as caixas em que foram 

alocadas com as abelhas no Sistema Agroflorestal apresentaram maior peso que as caixas que 

permaneceram no Meliponário. Visivelmente, o desenvolvimento colonial das duas espécies de 

abelhas (Uruçu amarela e Uruçu cinzenta) foi superior nas caixas alocadas na Agrofloresta 

quando comparado as caixas que permaneceram no Meliponário, por avaliação do aspecto dos 

enxames foi possível verificar maior área de crias e maior armazenamento de alimentos nessas 

caixas do Sistema Agroflorestal.  

A caixa que foi para agrofloresta com a colônia de Uruçu Amarela (Melipona 

flavolineata) apresentou um peso médio da região de ninho e melgueira de 2,216 kg, e a caixa 

que ficou no meliponário com Uruçu amarela teve um peso médio de 1,953 kg. Já no caso de 

Uruçu cinzenta (Melipona fasciculata), a caixa que foi para agrofloresta apresentou um peso 

médio de 2,430 kg na região de crias e potes de alimento, enquanto a caixa que ficou no 

meliponário teve um peso médio de 2,182 kg (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Peso médio das colmeias de uruçu amarela e uruçu cinzenta 

Espécie de Abelha 

Peso Médio das Colmeias 

Agrofloresta Meliponário 

Uruçu Amarela 2,216 kg 1,953 kg 

Uruçu Cinzenta 2,430 kg 2,182 kg 
Fonte: próprio autor. 

O desenvolvimento colonial é uma característica importante de desenvolvimento para 

os insetos sociais, nas colmeias de abelhas sem ferrão existem múltiplos indicadores 

relacionados ao tamanho das colônias, o número de abelhas adultos, quantidade de crias, 

estoque de alimento, atividade externa, tempo de vida dos animais adultos, entre outros fatores 

(Roubik, 2006). Em um ambiente natural como o sistema agroflorestal, as abelhas apresentam 

melhor desenvolvimento que em um ambiente coletivo, como um meliponário, nesses 

ambientes naturais há uma relação mutualística, por meio da polinização (coleta de néctar e 

pólen; fertilização cruzada) que beneficia tanto as abelhas quanto as plantas (Da Silva Viana et 

al., 2021).  

Além disso a prática de criação racional de abelhas nativas, enfrenta desafios crescentes 

devido às ondas de calor e à maior variabilidade climática (Papanikolaou et al., 2017). Como 

as abelhas sem ferrão são conhecidas por interromper o comportamento de forrageamento e 

permanecer no ninho durante extremos de calor (Maia-Silva et al., 2020), às propriedades 

isolantes e o ambiente circundante imediato do local do ninho provavelmente são fatores 

importantes que afetam sua sobrevivência durante eventos de calor (Nacko et al., 2023). 

Temperaturas elevadas aumentam a necessidade de termorregulação das áreas de crias, 

realizada pelas abelhas melíferas por meio de ventilação (uso elevado das reservas de energia) 

por meio do batimento de asas, reduzindo sua eficiência na coleta de alimento e na polinização 

(Lindauer, 1954). Esse esforço adicional pode enfraquecer as colônias, diminuir a coleta de 

recursos, a produção de mel e, em casos extremos, levar à morte das abelhas (Maia-Silva et al., 

2020).  

 

4. Considerações Finais 

O sucesso do desenvolvimento das colônias na região de crias depende diretamente do 

controle da temperatura dentro da colmeia e a consequência disso é o crescimento do enxame, 
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sendo que a utilização de uma caixa em ambiente natural e protegido como um sistema 

agroflorestal, faz com que as abelhas gastem menos tempo e recursos mantendo a temperatura 

da colônia constante e consequentemente, seu desenvolvimento colonial pôde ser superior 

quando comparado as caixas que permaneceram no meliponário, resultado que foi observado 

nas duas espécies de abelhas. 
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